
Apontamentos para um estudo da assinatura do poeta António Gedeão

Â Â NatÃ¡lia Nunes

Â 

A assinatura que AntÃ³nio GedeÃ£o apunha nas dedicatÃ³rias dos livros que oferecia, surgia a muitos como qualquer
coisa de muito diferente das assinaturas correntes, de tipo mais ou menos caligrÃ¡fico, qualquer que fosse o tipo de letra,
mais direita, mais inclinada, mais aberta, mais fechada, etc.

Numa entrevista dada Ã  revista Flama, n.Âº 1048, ano XXIV, de 5 de Abril de 1968, disseram os dois jornalistas
entrevistadores: Â«ApresentÃ¡mo-nos e pedimos um autÃ³grafo no livro que levÃ¡vamos. Curvou-se e assinou,
desenhando cuidadosamente em vÃ¡rios cÃ­rculos concÃªntricos as maiÃºsculas do seu nomeÂ».

Â 

Â Â TambÃ©m um antigo aluno seu, pintor de mÃ©rito, quando lhe perguntei o que achava da invulgar assinatura de AntÃ³nio
GedeÃ£o, classificou-a de maneirista.

Ã‰ esta uma maneira de ver natural num artista plÃ¡stico. Considero que as escritas pessoais nÃ£o devem ser
consideradas de pontos de vista tÃ£o exclusivistas, para mais tratando-se de personalidades que saem da vulgaridade.

Uma escrita manual pessoal corresponde a um dos campos das manifestaÃ§Ãµes
humanas que deve ser observado numa atitude mais complexa, necessitando de uma observaÃ§Ã£o psico-
antropolÃ³gica, biogrÃ¡fica e atÃ© do concurso dos grafÃ³logos. Uma palavra ou uma imagem podem ser simples sinais,
mas Â«quando implicam qualquer coisa mais que o seu sentido evidente e individual sÃ£o jÃ¡ simbÃ³licasÂ» (Carl Jung), e
para Cirlot, Â«por detrÃ¡s da metÃ¡fora (que Ã© um sÃ­mbolo) hÃ¡ algo mais que uma substituiÃ§Ã£o ornamental da
realidadeÂ».

Se a Grafologia nÃ£o pode ser considerada uma ciÃªncia, os seus procedimentos
procuram metodicamente estabelecer correlaÃ§Ãµes, comparaÃ§Ãµes e constantes no estudo das letras individuais,
admitindo como premissa fundamental que existe sempre uma projecÃ§Ã£o inconsciente no movimento da escrita e que
o escrevente Â«junta ao sentido da palavra o sentido dos seus gestos, cujo ritmo particular Ã© o selo da sua
individualidadeÂ» (Cirlot), e que devemos Â«atentar na maneira de associar as formas aos mÃ³biles psicolÃ³gicos que as
praticam e reafirmamÂ» (Cirlot).

Ã‰ da escrita, tal como ela se apresenta, por vezes desconcertante Ã  primeira vista, que Ã© necessÃ¡rio partir para
compreender o sentido do seu movimento, as portas dos seus mÃ³biles e os mecanismos das suas mÃºltiplas
interacÃ§Ãµes, cujas fantasias aparentes nÃ£o devem mascarar uma forte lÃ³gica de fundo (Cirlot).

Eu nÃ£o sou grafÃ³loga â€“ estudei apenas um livro de Suzanne Bressard, para obter algumas noÃ§Ãµes e terminologia
elementares, mas admitindo desde logo que o estudo de uma escrita pode ajudar a uma aproximaÃ§Ã£o mais
compreensiva de uma individualidade.

A assinatura de AntÃ³nio GedeÃ£o, com a inicial A de dimensÃµes vultuosas, relativamente Ã s restantes letras que formam
a totalidade da assinatura, com os seus corpos redondos, formados por sucessivas volutas concÃªntricas e espiraladas,
muitas vezes rematadas por um incisivo pontinho ou olhinho negro no seu centro geomÃ©trico, com o traÃ§o horizontal do
t de AntÃ³nio, assim como o ~ do ditongo final de GedeÃ£o, ambos de carÃ¡cter vincadamente ascendente, nÃ£o podem
ser apenas considerados como fantasias ou ornamentos.

Resolvi indagar, atÃ© onde possÃ­vel, a sua lÃ³gica de fundo.

ComeÃ§o, assim, como jÃ¡ brevemente aludi, por dizer que o A desta assinatura
nÃ£o serÃ¡ um mero sinal grÃ¡fico mas um sÃ­mbolo, isto Ã©, tal como naquelas Â«imagens nas quais a realidade e as
determinaÃ§Ãµes marginais nÃ£o se reconhecem em abstracto mas se tornam expressÃµes perceptÃ­veis de uma realidade
invisÃ­velÂ» (Perez-Rioja).

Analisei todos os manuscritos dos poemas de AG e tomei notas vÃ¡rias, com a data da sua produÃ§Ã£o, a presenÃ§a ou
ausÃªncia de assinatura. Mas nÃ£o posso nestes breves apontamentos, com as limitaÃ§Ãµes de pÃ¡ginas a preencher para
esta publicaÃ§Ã£o, desenvolver um trabalho mais completo, com as respectivas tabelas cronolÃ³gicas e estatÃ­sticas.

Limito-me por isso a este breve estudo.
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Os autÃ³grafos de AG podem distinguir-se por algumas fases, delimitÃ¡veis, da sua criatividade.

Se Ã© certo que AG comeÃ§ou a versejar muito precocemente, aos cinco anos, como revelÃ¡mos em Obra completa de
AntÃ³nio GedeÃ£o, de RelÃ³gio de Ã•gua Editores, e depois, ainda na infÃ¢ncia e na adolescÃªncia, continuou a publicar
poemas, em jornais da Ã©poca, poemas em que os temas principais eram sempre a exaltaÃ§Ã£o das personagens de
acÃ§Ã£o notÃ¡vel na vida do nosso paÃ­s, a que, depois, se seguiu uma fase, jÃ¡ na idade adulta, em que continuou a
escrever poesia mas da qual restam apenas alguns sonetos de estilo camoniano. Mas sabemos, pelas suas MemÃ³rias
a publicar, que destruiu toda essa produÃ§Ã£o que teria ido mais ou menos atÃ© ao ano de 1943. Ã‰ que foi essa uma fase
da sua vida marcada por aqueles dissabores da existÃªncia a que se refere, tambÃ©m, nessas MemÃ³rias.

Seguiu-se depois outra fase, que duraria cinquenta e quatro anos â€“ a do encontro e uniÃ£o com a Autora destas linhas â€“,
em que retoma a feitura de poemas e em que se decide a publicar um primeiro livro de poemas, em Coimbra, em 1956,
com o tÃ­tulo de Movimento PerpÃ©tuo.

Mas, ainda antes dos poemas que figuram nesse primeiro livro, existiu uma fase de preparaÃ§Ã£o, digamos, de poemas
que nÃ£o publicou e que veio mais tarde a publicar, jÃ¡ remodelados.

Ã‰ durante este perÃ­odo preparatÃ³rio (de 1954 a 1955) que lhe surge a ideia da adopÃ§Ã£o de um pseudÃ³nimo. Mas Ã©
sÃ³ de quando em quando que surge uma assinatura nesses poemas, a maior parte das vezes resumida a um simples A
(de AntÃ³nio). AliÃ¡s, ao longo de toda a sua produÃ§Ã£o, sÃ³ muito raramente assinava o pseudÃ³nimo completo. O
elemento que estÃ¡ quase sempre presente Ã© o A ou AntÃ³nio.

Esse perÃ­odo preparatÃ³rio para a arrancada definitiva que o levarÃ¡ a definir- -se e a aparecer publicamente como
AntÃ³nio GedeÃ£o, corresponde a uma grande alteraÃ§Ã£o na sua vida individual. TransplantÃ¡ramo-nos da nossa cidade
natal, de Lisboa e capital, onde nos ficavam, alÃ©m dos sÃ­tios histÃ³ricos que ele amava, o resto da famÃ­lia, a dele e a
minha, e assentÃ¡vamos em Coimbra, cidade de caracterÃ­sticas acadÃ©micas e de costumes ainda acentuadamente
provincianos, e isto durante o perÃ­odo do Estado Novo. Havia ainda alguns costumes daÂ«praxeÂ», que nÃ£o nos
agradavam, havia procissÃµes pelas ruas, com as figuras gradas da cidade a pegarem nas borlas dos pÃ¡lios debaixo dos
quais seguiam os bispos paramentados, e havia no liceu oficial para que ele fora nomeado uma hierarquia rÃ­gida, que
envolvia obediÃªncias polÃ­ticas, cÃ­vicas e religiosas muito acentuadas. Nesse meio, um professor de liceu devia mostrar-
se como uma figura grave, encarregada da instruÃ§Ã£o e da educaÃ§Ã£o de jovens. Era difÃ­cil mostrar uma faceta
crÃ­tica, filosÃ³fica, implicitamente contestatÃ¡ria e, pior, lÃ­rica e anti-convencional.

Entretanto deu-se na nossa vida um facto que deve ter impulsionado AG a decidir-se por se revelar como poeta,
arriscando a ruptura com os convencionalismos. Ã‰ que eu, sua Mulher, acabara de me lanÃ§ar na Literatura, em 1952,
com um pequeno livro de memÃ³rias infantis e depois com dois romances, um de 1955 e outro de 1960, que receberam
largos encÃ³mios da crÃ­tica coeva. O que me levou a romper o isolamento social em que entÃ£o vivia em Coimbra e a
estabelecer breves e superficiais contactos com trÃªs ou quatro literatos de Coimbra.

Foram acontecimentos que o perturbaram e atÃ© possam talvez incluir-se naquilo a que ele chamou os Â«dissabores da
existÃªnciaÂ». No entanto, estou convencida de que constituÃ­ram um forte acicate para que ele tomasse coragem e,
debaixo da mÃ¡scara de um pseudÃ³nimo, se decidisse a revelar a outra fortÃ­ssima e escondida faceta da sua rica
personalidade. Deixava de ser apenas o professor liceal que era, aliÃ¡s, muito estimado e apreciado, e entrava no reino
da Poesia.

O Movimento PerpÃ©tuo veio revelar de um modo clamoroso pela Â«trombetaÂ» de GedeÃ£o, o guerreiro bÃ­blico, vitorioso
vencedor dos inimigos do seu povo, que ele, o poeta, ali estava tambÃ©m para lutar embora com outras armas.

PorquÃª a escolha de AntÃ³nio GedeÃ£o como pseudÃ³nimo? Â«Ã‰ manifesto que a ocultaÃ§Ã£o de um nome, por
adopÃ§Ã£o de um pseudÃ³nimo, de iniciais ou do anonimato, obedece sempre a motivos poderosos dos que a ela
recorrem. Logicamente que na maior parte dos casos nÃ£o se revelam porque sÃ£o sigilosos ou subjectivosÂ» (Manuel
dos Santos Alves, em Jornal de NotÃ­cias, Porto, Dez. de 1997). E diz tambÃ©m AbÃ­lio Perfeito em Â«PseudÃ³nimos e
AfinsÂ» (em A Guarda, 22 de Mar. de 1999): Â«No aspecto sociolÃ³gico podemos aproximar este curioso complexo
fenÃ³meno do que se dÃ¡ em certas ordens religiosas, em que os membros deixam o nome do mundo para escolher
outro na vida professaÂ».

AntÃ³nio GedeÃ£o jamais revelou a alguÃ©m os motivos que o levaram Ã  escolha desses dois nomes, o do comum
AntÃ³nio e o do estranho GedeÃ£o. Nas suas MemÃ³rias apresenta para o segundo uma explicaÃ§Ã£o: a de que o
adoptou do nome de um aluno que tinha esse apelido, o que achou curioso.

NÃ£o quero dizer que, aqui, o Poeta faltasse Ã  verdade, ao revelar este pormenor, o que me parece Ã© que nem ele soube
discernir uma explicaÃ§Ã£o satisfatÃ³ria. Parece-me que o motivo da cÃ©lebre trombeta gedeÃ³nica, em que a trombeta Ã©
tomada como sÃ­mbolo de fama, de glÃ³ria e de vitÃ³ria, seria mais plausÃ­vel; Ã© um motivo que estaria no seu
subconsciente, plasmado no desejo de me acompanhar nos louvores que eu entretanto obtivera com os meus livros,
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ultrapassando, como disse, a Â«modÃ©stiaÂ» da sua condiÃ§Ã£o de professor, dando asas ao desejo de revelar a sua
criatividade poÃ©tica.

Quanto Ã  adopÃ§Ã£o de AntÃ³nio, a minha hipÃ³tese admite um sincretismo de dois motivos: por um lado ele tinha um tio
materno, de nome AntÃ³nio, ao qual devotava uma grande estima, quase filial; por outro lado havia tambÃ©m o meu
irmÃ£o AntÃ³nio, um artista plÃ¡stico de valor, que tanto era um excelente caricaturista, como um pintor e escultor, de
cultura literÃ¡ria, filosÃ³fica e cientÃ­fica, que vivia envolvido numa roda de outros artistas, tambÃ©m de grande
notoriedade, cujos nomes ficaram na histÃ³ria da nossa arte do sÃ©culo XX, muitos deles pertencentes ao grupo dos neo-
realistas, nomes que nÃ£o vou aqui citar, por sua abundÃ¢ncia, e tambÃ©m muitos deles comprometidos em actividades
polÃ­ticas contestatÃ¡rias do regime autoritÃ¡rio entÃ£o vigente. Esse meu irmÃ£o chegou atÃ© a ser expulso da entÃ£o
Escola Superior de Belas-Artes de Lisboa, com a proibiÃ§Ã£o de se matricular em qualquer outra escola superior do
paÃ­s, isto precisamente devidoÃ s suas acÃ§Ãµes no MUD Juvenil.

O meu irmÃ£o AntÃ³nio (AntÃ³nio Alfredo, usava ele) e os seus companheiros de arte, mantinham reuniÃµes, muitas vezes
apenas de carÃ¡cter festivo, apenas para conversas e risos com os outros jovens, dizerem graÃ§as, piadas, crÃ­ticas
jocosas, imitaÃ§Ãµes, uma boÃ©mia modesta e sem perversÃµes.

Quando eu vinha de Coimbra a Lisboa, algumas vezes encontrei esses grupos,
ou em casa da minha mÃ£e, ou na do AntÃ³nio, o que me distraÃ­a de uma vida de poucos convÃ­vios numa terra
estranha e me dava a conhecer esse outro mundo juvenil. O meu romance, aliÃ¡s fraco, Regresso ao Caos, Ã© o reflexo
dessas visÃµes passageiras de uma vida outra.

Creio que AntÃ³nio GedeÃ£o talvez tenha querido assimilar, atravÃ©s da adopÃ§Ã£o do nome do meu irmÃ£o AntÃ³nio, algo
com que eu me regozijava mas que, por outro lado, estava fora da sua maneira de ser: nada de caos, numa
personalidade que era essencialmente Â«cÃ³smicaÂ», se bem que Â«com nebulosas e tudoÂ». AliÃ¡s, o poeta GedeÃ£o
sempre admirou esse meu irmÃ£o, tÃ£o dotado, tÃ£o criativo, mas cuja obra, infelizmente, ficou dispersa e inacabada,
como dispersiva e de desbarato foi a sua vida pessoal.

Temos entÃ£o chegada uma altura da vida do nosso Poeta em que ele toma a decisÃ£o de se assumir e publicar como
tal.

Mas nesta chegada Ã  adopÃ§Ã£o do seu nome artÃ­stico, que representa o reconhecimento individual, a tomada de
consciÃªncia, a assunÃ§Ã£o da sua condiÃ§Ã£o de poeta vocacionado, deve ele ter passado por um processo psicolÃ³gico
conflituoso, doloroso, repleto de hesitaÃ§Ãµes, de luta consigo prÃ³prio, de busca reflectida, de profunda meditaÃ§Ã£o e de
tentativas de encontro de algo definitivo.

Ã‰ aqui que se pode apontar aquilo que em psicologia se chama um processo de individuaÃ§Ã£o, com a sua determinada
auto-afirmaÃ§Ã£o e tambÃ©m as suas defesas, a descoberta do seu centro de vida.

Se a sua autoconfianÃ§a fora sacudida, entÃ£o ele vai tentar projectar essa procura e essa descoberta na sua escrita de
poeta, na sua marca, na sua assinatura, um ponto de apoio, de seguranÃ§a, introduzindo na escrita sinais originais.

Os sinais originais que AG introduz na sua assinatura, com o tal A semelhante a uma bola ou a um cÃ­rculo circunscrito
por espirais de vÃ¡rias volutas, e outros apresentando no centro do A (de AntÃ³nio) um olhinho central de tinta bem
condensada.

O motivo circular, a circunferÃªncia, o centro, o envolvimento, a espiral, o ponto, o labirinto, o recinto, a roda, a ideia de
rotaÃ§Ã£o, para os estudiosos da antropologia simbologista e para os grafÃ³logos, para os psicÃ³logos da psicologia das
profundidades, sÃ£o tudo sÃ­mbolos, cujas afinidades coincidem todas para significados mais ou menos comuns: o
descobrimento do centro da vida das pessoas, atravÃ©s de um avanÃ§o, prudente e disfarÃ§ado, Â«procurando construir
para si uma casca sem asperezas provocantesÂ» (Cirlot). Essa procura de seguranÃ§a faz com que se exagere a
importÃ¢ncia de pormenores que (na escrita) se mostram cheios de enrolamentos, de pontos encerrados dentro de
cÃ­rculos e de ganchos imperceptÃ­veis, como os do G de GedeÃ£o.

Segundo os alquimistas, a circunferÃªncia era um sÃ­mbolo da harmonia do universo; para os gnÃ³sticos, era a
representaÃ§Ã£o de um sistema cÃ­clico temporal: um retorno Ã  unidade, a evoluÃ§Ã£o e a involuÃ§Ã£o, o nascimento, o
envelhecimento e a morte.

O movimento circular tem tambÃ©m o significado de algo que se pÃµe em andamento, que activa e vivifica as formas.

O cÃ­rculo com o ponto central simboliza bem o final do processo de individuaÃ§Ã£o, i. Ã©, aquela fase da vida individual
em que se eliminam as imperfeiÃ§Ãµes.

Os cÃ­rculos vÃªm a ser afinal como as mandalas hindus que servem

Rï¿½mulo Vasco da Gama de Carvalho

https://www.romulodecarvalho.net Produzido em Joomla! Criado em: 16 February, 2026, 06:19



como instrumento de contemplaÃ§Ã£o e de concentraÃ§Ã£o (como ajuda para precipitar certos estados mentais, para
auxiliar o espÃ­rito a dar certos avanÃ§os na sua evoluÃ§Ã£o, desde o biolÃ³gico ao geomÃ©trico, desde o reino das formas
corpÃ³reas ao espiritual) [â€¦] atÃ© ao anelo final de unidade e de retorno Ã  condensaÃ§Ã£o original do inespacial e do
intemporal [â€¦] atÃ© a uma mÃ­stica de integraÃ§Ã£o suprema (Cirlot).

Para Vinchon, Â«estes cÃ­rculos [das mandalas] representam tambÃ©m um movimento circular que arrasta e reÃºne todas
as forÃ§as claras e obscuras da personalidadeÂ», em que o Homem procura obter pelas Â«mandalasÂ» Â«um
conhecimento apropriado do Eu, como centro da totalidade psÃ­quica que une o Consciente, o Inconsciente, atÃ© Ã  uniÃ£o
dos contrÃ¡riosÂ» (Karen Horney).

Ainda algumas palavras de Carl Jung a propÃ³sito das formas circulares, relacionadas com o processo de
individuaÃ§Ã£o, ou seja, o reconhecimento do eu profundo, Â«tendÃªncia reguladora ou directriz escondida que engendra
uma procura do consciente prÃ³prioÂ».

O motivo circular ou nuclear Ã© um referente ao centro vital da pessoa [â€¦] de onde emana todo o desenvolvimento e
estrutura da consciÃªncia. Ã‰ normal que a imagem deste centro se manifeste de uma maneira particularmente
impressionante quando a vida prÃ³pria de um indivÃ­duo estÃ¡ ameaÃ§ada (Cirlot).

E ainda deste mesmo simbologista: Â«A bola Ã© uma totalidade que abarca todos os contrÃ¡rios, graÃ§as a ela a vida
inibida por um combate estÃ©ril torna-se possÃ­velÂ».

Se este escrito nÃ£o constituÃ­sse apenas uma introduÃ§Ã£o sobre a assinatura de
AntÃ³nio GedeÃ£o, poderÃ­amos prosseguir aduzindo muitas outras noÃ§Ãµes que seria necessÃ¡rio aprofundar, como seja
a do referido processo de individuaÃ§Ã£o e das funÃ§Ãµes sintÃ©ticas do Eu, que, para o nosso Autor, foram o
reconhecimento e a seguranÃ§a da sua convicÃ§Ã£o de ser definitivamente um poeta, para alÃ©m de todas as
circunstÃ¢ncias da sua vida profissional, social e familiar.

Haveria ainda outros elementos a considerar na assinatura de AG, como o impulso de ascensÃ£o representado pelo
traÃ§o vigoroso, do T e do G, o cordÃ£o ou cavilha que parece fechar o G, estabelecendo um limite e um espaÃ§o (a
ocultaÃ§Ã£o que tende Ã  transfiguraÃ§Ã£o, a facilitar a passagem do que se Ã© para o que se deseja ser); ou, poderÃ­amos
tambÃ©m interpretar as circunferÃªncias como cercas do espaÃ§o onde se esconde um Tesouro, o Â«tesouro difÃ­cil de
alcanÃ§arÂ», o Â«motivo dos segredos fundamentais da vida, centro mÃ­stico [â€¦] que haveria de conquistar com a sua dor
e o seu esforÃ§o, e Ã© ele mesmo renascido da cerca ou da caverna onde o haviam sumido a introversÃ£o ou a
repressÃ£oÂ» (Cirlot).

PoderÃ­amos ainda tentar uma comparaÃ§Ã£o entre a assinatura pseudÃ³nima de AG e a do homem RÃ³mulo de
Carvalho,mas tal nÃ£o seria possÃ­vel dentro destas breves anotaÃ§Ãµes, recheadas de transcriÃ§Ãµes, porque nÃ£o
dispusemos de mais tempo, nem de mais saÃºde, para uma redacÃ§Ã£o mais longa, mais clara e discursiva. 

Â Lisboa, 17 de Maio de 2006

Â NOTA DA AUTORA: Para alÃ©m das anÃ¡lises pessoais da Autora, este trabalho sobre a assinatura de AntÃ³nio
GedeÃ£o, apoia-se tambÃ©m especialmente em obras de Juan Eduardo Cirlot, Karen Horney, Carl Jung, JosÃ© Antonio
Perez-Rioja e Jean Vinchon.Â 
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